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-----'---!!! tícias» na secção, «A

JI IMPORTÃNCiA da nária com estas manobras,
�

Cidade», um jornalista
L participação portugue- cerca de mil escudos por distinto e artista de muito

peite a liberdade natural, . ;; sa no plano defensivo homem. Juntando aos gas- merecimento, dependurou
dom que lhe não devemos , da Europa tornou-se tos 'ein munições, materiais no bico de um. dos corvos
- se para cima dele a t.i ta.. agora ainda mais evide�t�, e equipamento.s, terían:os -da heráldica alfaeinha, Iér­
n:os com �s nossas obrI��, t depois das manobras �1l1I- u�a soma considerãvel, I�- teis em comentários espiri­
çoes de filhos da mesc.: tares de Santa Margarida, dIC� -de quanto onera.hoje tuosos, um pequem) rol de
Pátria, de homens irmaõt1'Perto de 30.000 homens reu-' '-Os Estados do-Ocidente a. 'temas desagradáveis, En­
de natureza, d e cristãos niram-se ali em exercícios responsabilidade 'das suas tre outros, todos particu­
membros da mesma Fé e finais de adestramento. alianças militares para a Iarmente antipáticos para
I�reja? Parque somos eris- Chefes experimentados pe- defesa de uma �ivi,li�ação o desenfastiado crónista­
taos; porque o Estado Cor- la guerra - Montgomery e comum e do prInCIpIO da como, por exemplo, <cheio
por�tivo respeita a fé da Carter, além de muitos ou- liberdade dos povos. a trazeiras do Coliseu»,
Igreja de Cristo; porque a tros-estiveram presentes, Não nos limitamos po- «Revisor da C. P. que revi-

(CONCLUI NA 4.& �AGINA) para averiguarem a eíicien- rém, a apetrechar o Exér- sa três vezes o bilhete até
---- cia das nossas forças e di- cito e prometer con tingen- o Portos, eAutomóveis.com

zerem de sua autoridade. tes de tropas, em caso de o letreiro Elo Estado (sobre
«O esforço militar portu- conflito. Portugal constitui pevide branca) que vão le­

guês no quadro da aliança hoje um ponto estratégico var funcionários pequenos
que une tantos países livres da defesa atlântica. Como ao liceu», etc. - acresoen­

Esteve recentemente na Itália, não afrouxará» - declarou salientou ogeneral Botelho tou este, de cansar arrepios
França e Inglaterra, em serviço o ministro da Defesa, coro- Moniz, as chaves vitais des- cO monumento ao Infante
oficial, o nosso ilustre comprovín- nel Santos Costa, na sessão sa defesa são «três cruzes levantado num local -onde
ciano e prezado assinante, sr. co- de encerramento das ma- geopolíticas _ a ibérica,' a nu,nca irá alguém pararonel Manuel de Sousa Rosal Jor,
Cumprimentando o brilhante nobras.

, mesopotâmica e a polar ár- o ven. .

militar � prestigloso deputado pe- Pormenor de interesse, tica», Uma terceira divisão Talvez o brilhante jorna­
lo Algarve, formulamos sinceros pode-se ajuntar que, fora o portuguesa está destinada lista e cineasta aposentado
votos pelo completo êxito da mis- dispendido pelo orçamento a enfileirar na �inha avan- preferisse o sr. D. Henri­
são que, por incumbência do nos-

normal, a Nação terá de pa- çada da Europa, mas duas que nas trazeiras do Coli-
so Governo, desempenhou no es- .

d Adtrangeiro, gar, em despesa extraordí- outras terão de subir aos seu ou à porta a ega
� �_ Pirinéus, para defender ali Machado, como locais de

Gibraltar e assegurar a co- mais fácil acesso aos bas­
municação do Mediterrâneo 'baques. E' uma questão
com o Atlântico, de' coope- de gosto - e gostos não se

ração com as forças navais discutem.
e aéreas. De espantar, no entanto,
Está assim visto que a

e semelhante afirmação fei-
n o s s a 'posição geográfica (COROLUI .... a." PAeDl&)

nos colocaria, em caso de ------

COMO de costume, em vá- tituições, o mesmo que di­
rios pontos do País se zer a bem dos doentes e

== têm' feito, nesta quadra, dos pobres da sua região.=
os já tradicionais corte- A caridade bem ordenada

jos de oferendas, em favor começa por nós, e, assim,
das- Misericórdi-as' Ieeais ,

. jH;SnJe razoæveí "é- -que-æ ca­

Também, como sempre, as ridade. de todos os que com-

\ freguesias dos concelhos põem as freguesias e os

onde tais cortejos se reali- concelhos, pelos necessita­
zam fazem tudo o que po- dos e doentes das freguesias
dem, a fim' de qual delas e dos concelhos comece.

se patentear mais generosa, A. instituição dos cortejos
a bem dessas seculares ins- de oferendas podemos di­
______ zer que nasceu com a Re-

volução Nacional, ou, mais'
propriamente, com o Estado
Novo ou Corporative,' ao
qual" chamou Salazar um

dia: - Estado pessoa de bem.
Senão a ideia, a mesma

posta em prática o mais as­

sídua e sistemàticamente-
-------

e tudo porque de harmonia
••. Que a estrumeira na com a doutrina cristã da

estrada do Cemitério, cerca Igreja - obliterada com o

da Electra Fabril, que em liberalismo - obras de ca­

tempos tinha sido objecto ridade não cumprem ao Es­
duma reclamação deste se- tado, senão aos partícula­
manário, já renasceu, como res, e, quando muito, em

a Fénix, depois da limpeza colaboração com o Estado.
que lhe fora feita pelos ze- Bem havemos de. ver e CONTO NATURALISTA
losos serviços municipais, compreender que o Estado,
após o nosso reparo. em suas funções específicas,
Antes que o montura se apenas é obrigado a tratar

avolume ainda mais, com o das condições gerais da vi­

consequente foco de infec- da social- palavra que já
ção para a saúde pública, foi dita por Salazar - e, de

d
'

di à PEZ hoje um ano que tive uma

aqui registamos o facto, es- certo mo o, a acu Ir s ne- ir discussão acalorada com o

.perando que se não façam cessidades mais gerais e _ meu prior.
esperar providências -rigo- .prementes, em todos os as-

- Foi precisamente no mês
..

h pectos Todavia não se de Setembro, quando as tardesse'rosas para que a vizm ança '. ..'.... revestem de uma doce melancolia,não continue a despejar ali há·�e S_u�stltUlr à. InICIatI- as folhas das árvores começam a
os detritos, por, não se dar va Indlvldl!-al, pois, como cafr e as andorinhas a demandar
ao incómodo de utilizar os queremos nós que nos res- outras regiões.
serviços de limpeza da Ca-------­
mara. Ao mesmo tempo,
sugerimos a conveniência
de serem dadas instruções
aos' encarregados da reco­

lha dos lixos urbanos para
que estes senhores íuricio­
nários da carroça não se re­

cusem a receber, nas casas

por onde pas�am, de manhã,
quaisquer delectos que lhes
sejam apresentados, como

julgamos deve ser da sua

obrigação.

Pela nossa terra

DIZEl\1
OS LEITORES .•.

•••Que se notam, às ve­

zes, certas incómodas' e
(CONOLUI NA 2.& PAGINA)
----

A nova campanha dos C, T. T ....
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CINCO TOSTÕES
. cada pergunta

COMO o assunto se reves­

te de interesse geral,
!!! pois raro será o lei tor
�

que não utiliza frequen­
temente o telefone, aqui
deixamos a recomendação a

quem dela possa tirar pro­
veito.
De futuro, leitor amigo,

quando pretender uma liga­
ção telefónica interurbana,
não faça perguntas, não
4( p i e», _pois cada «pio:.
custar-Ihe-á uma «corôa».

Aqueles vulgares pedidos
de esclarecimentos que até
há pouco se faziam - cA
chamada está muito demo­
rada ?», para sabermos se

havemos ou não de trans­

formá-la em urgente, ou o

clássico cPode dizer-me se

há muito serviço?.» - estão,
desde há dias, sujeitos à

(COROLUI n 3." P"'GI""

SOMBRA DEMULHER
ICOROLUI .... a.· P"'GIBA)

Coronel
SOUSA ROSAL

O meu prior mandou-me cha­
mar a sua casa e convidou-me a

entrar no pequeno escritório, fe­
chando logo_a porta à. chave. ----­
Tornei-me pensativo. Que Iria

I 1\1 P RE N S Apassar-se entre nós? Ambos es-

távamos de pé. Notei, porém,
que ele passava, nervosamente, a
mão direita pelo rosto. Depois, (Correl'o de Azeme'l's)com a voz um pouco alterada,
disse-me:
- João, tens sido, ao meu ser­

viço, um bom ajudador. Nunca
te dei uma repreensão; hoje, po­
rém, vi-me forçado a chamar-te,
para censurar o teu procedimento.
Disseram-me, há pouco, que ias

também no acompanhamento do
enterro civil do sr. Fernando 'Me­
lo... E' verdade, ou não?
Medi a resposta e, pausadamen­

te, repliquei ao meu superior:
- E; verdade. Era seu amigo V d S I.

e Julguei do meu dever acompa- ( O Z O . U :)

'EM Lisboa, pitoresca e

vi-I
ornamentando as suas mon- nhã-lo à última morada. \

vaz, dum céu azul só tras, decorando-as a capri- Mas vi lá, também, outros cató- Passou, no dia 5 do corrente, o� com contraste agradá- cho, bem como concorrerão licos praticantes, até mesmo cín- 42.· aniversário do nosso prezado
vel no colorido das suas os órgãos representativos co ou seis senhoras religiosas... colega de Silves, «A Voz do Sul».

'd d I d I b f
. . O meu superior fitou-me de Por tal motivo, apresentamos aoavem as rasga as,. amp as a mprensa e o iciars, frente, tornou a passar a mão pe- sen distinto director, sr, Henrique

e com pontos de contacto Entre os números a apre- lo rosto, e terminou: Martins, e a quantos nele traba-
na espraiada toalha glau- sentar, figurarão cortejos -Errar é próprio da Humani- lham, cumprímentos de felícítações
co-azulina do seu Tejo,' em (COROLUIIIA a

• Pblll ...) (CeROLtll .... 4,· P ...GIII ...' com votos de muitas prosperidades'
estuáriofranco, sobrevoado �_-- •

de gaivotas, vão realizar-se,
C�. ÓN....CA D E.__ V. I..AGEMeste mês ainda, as anuncia- � .L

.

das festas outonais, tendo
em vista a valorização des
festejos populares, sob pa­
trocínio do Turismo e por
iniciativa do Governador
Civil olissiponense, dr, Má­
rio Madeira. Para o efeito,
os estabelecimentos citadi­
nos darão o seu concurso,

CARTA DE LISBOA

•

Com a publicação do n.O 1.646,
entrou no 35.0 ano de publicação o
nosso prezado colega «Correío de
Azeméis».
Ao seu director, sr, dr, Martinho

Luis de Almeida, e a todo o corpo
redactorial, o aNotícias do Algarve»
apresenta sinceros votos de conti­
nuídade,

AS FESTAS
DO OUTONO

---

O DESENVOLYIMENTO CINEMATOGR1FICO
NA INDONÉSIA....lES1'E momento, em que me

.!1ll ocupo dos estudos sobre a
_ Indonésia, para 08 dar a co­
- nhecer aos meus leitores,
ocorreu-me tratar da história da
produção cínematográñca na In­
donésia, a qual remonta a 1921-28,- rados de velhas lendas, represen­
quando foram feitos os primeiros tando a vida familiar no período
filmes em Bandung, pelos euro-, passado.
peus Krugers e Carli, os quais Os primeiros filmes feitos por
escolheram como tema os confli- produtores chineses, na Indoné­
tos sociais então existentes na sia, seguiram o exemplo dos fíl­
sociedade, entre os grupos popu- mes chineses importados e eram,
lacionais europeus e indonésios. também, relacionados com a vida
Eis os. títulos de alguns desses ,familiar, de acordo c�m a velha
filmes: «Sarinah », «Laços de tradição. Entre os filmes apre­
sangue», «O auto-sacrifício' de sentados está o «Lírio de )ava»,
Karina», produzidos por Carli. interpretado por actores chineses,
Enquanto que o produtor Krugers com texto em chinês e sino-ma­
utilizou indonésios para actores e laio. Era particularmente desti­
actrizes, o set{ camarada Carli nado aos chineses que viviam na

serviu-se, na maioria, de indo-ho· Indonésia.
landeses. Nos anos seguintes, a indús.
Embora os pioneiros da produ- tria cinematográfica desenvolveu­

ção de filmes na Indonésia fossem -se ali ràpidamente. Foram esta­
europeus, quem lhe trouxe a ei- belecidas muitas companhias ci­
pansão foram, principalmente, os nematográficas. Os argumentos
chineses, acalentadÇ>s pela grande apresentados eram, na maioria,
possibilidade de lucros que se lhes tirados de livros chineses já bem
oferecia. Os filmes chineses fo- conhecidos nos círculos indoné­
ram muito populares entre a sec· sios e chineses, como, por exem­

ção chinesa da comunidade. Os plo, «Os 8 espadachins».
argumentos eram, na maioria, ti· Todos os filmes eram mudos,

Por RObbiN DB MACEDO

pois só em 1950 foi introduzido
na Indonésia o primeiro filme so.

noro, aliás com bons resultados,
sendo óbvia a influência dos fil­
mes importados da China.
Porém, o ano de 1955 foi um

marco miliário na história da in­
dústria cinematográfica indoné­
sia. Neste ano foi feito o filme
«Pareh», pelo holandês Mannus
Franken, o qual se distinguiu dos
anteriores por o seu objectivo ser
o despertar o interesse da popu­
lação estrangeira, em particular a
holandesa, pelo modo de vida na
Indonésia. O argumento foi es­

crito especialmente para esse fil­
me na língua malaia, e era a his­
tória da vida diária da comunida­
de de uma aldeia indonésia.
Com este filme, o interesse in­

formativo suplantou o comercial,
o mesmo sucedendo aos que se

seguiram, apresentando argumen­
tos sobre a vida na Indonésia e

(COROLl1l R... 4." PAGIII"')

CO MPARTICIPAÇOES
p A R A MELHORAMENTOS

no Algarve
O sr. ministro das Obras PÚ­

blicas concedeu, pela verba do
«Fundo do Desemprego" as se­

guintes comparticipações parame­
lhoramentos na nossa prOVincia:
À Câmara Municipal de Lagoa,

para pavimentação de arruamen·

tos, 50.000$00; à CâmaraMunici­
pal de Portimão, para instalação
dos' Paços do Concelho, no palá­
cio Bivar, reforço, 15.200$00; à
Câmara Municipal de S. Brás de
Alportel, reforço, 5.850$00; à Jun.
ta Central da Casa dos Pescado­
res, para construção de casas des·
tinadas aos pescadores na Fuse­
ta, reforço, 16.198$00.

• .AQ
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UMA "GRASNADELA"
INFEL:£Z

2_° TENENTE

IlANUBL F, nOB B'NTO� nOX·INGVES
Por ter ficado aprovado em

concurso documental, aberto pela
Direcção Geral do Ensino Técní­
co Profissional, foi nomeado pro­
fessor provisório do 6.· grupo-1.°
grau da Escola Industrial e Co.
mercial de Faro, o nosso prezado
amigo e assinante sr, 2.· tenente
Manuel Francisco dos Santos Do.
mingues,

'

----...,....,...",

UMA ESTÁTUA
para Amália!
�

�10 jornal «o Primeiro de Ia­
.!111 neiro», do dia 9-6-56, podia
- ler-se a seguinte local: Al.
-

moço de homenagem él
Amália Rodrigues-Amdlia Ro­
drigaes foi ontem homenageada
com um almoço, a pretexto do
'recente éxtto que obteoe em Pa­
ris, a que assistiram numerosas
individualidades do nosso meio
artist/co, ttterarto e sociat; No
final do almoço, asaram da pa­
lavra o actor Erico Braga,. que
leunumerosos telegramas, entre
QS quais um do sr. dr, Júlio
Dantas e outro da aatris D.
Amélia Reti Oolaço, e Amália
Rodrigues, para agradecer a ho.
menagem. Já anteriormente.OS
nossos jornais tinham largamente
noticiado esse tal êxito que Amá·
lia obtivera, publicando telegra.
mas nos quais se salientava a ma­
neira entusiástica COmo Amália
fora saudada no final das suas

actuações, por toda a assistência
do «Olympia» e em especial pela
colónia lusa com o sr. Embaixa­
dor de Portugal à frente. A isto
acrescentaremos as seguintes no­
tas respig�das dos nossos apon.
tamentos, notas que se referem a
extractos de notícias ou r�clamos
então vindos a pt1blico: A sala
do Rivio enchea·se da mais se­
lecta assist�ncia. Viam-se al.
gamas das melhores famílias do
Porto. Amália foi aplaudid/s.
sima.
Algans amigos de Amdlla

ofereceram-lhe, no «Negresco1J,
uma festa a que assistiram al­
gumas centenas de pessoa! da
mais fina sociedade lisboeta.
Amália regressa a Lisboa, depois

duma ctournée' triunfante pelas
Américas. A E. N. mobiliza os
seus serviços técnicos e destaca
um dos seus melhores (?) locuto.
res para a reportagem da chega·

(CONOLUl NA �.a P4G�A)



AI!.GARVE

Só por não saber cantar
Em vibrante melopeia,
As ninfas vindas do mar
E repousando na areia.

Mas só pude visionar
Que as moiras eram ali,
E lenda não era tal
O quadro que lá vivi.

Fiquei preso a seus encantos!
Mesmo acordado, sonhei!
E se os sonhos foram tantos,
Os encantos, já nem sei.

Porém, se um dia' partir
Desta terra tão mimosa:
Eu partirei a sentir
«Saudades mui dolorosa.

Serás tu, Vila Real,
Orgulho do meu parnasso,
Pois o sobrenatural '

Jamais redunda em fracasso.

25/9/956.

Ru}' de Além - Tejo

virtude dos estacionamentos daque­
las viaturas. Já é tempo de se pôr
cobro a este estado de coisas, pois
há pessoas que fazem desta rua

«garagem.. Que se estacione para
carregar ou descarregar, está bem,
mas por sistema estar um dia ínteí­
ro,;e às vezes a noite, estacionado na
rua principal, não está certo.

R.4pielo do Alaarve

PELA NOSSA TERRA

VllfM VS LIIT()�fS •• J 'Vila Real de Santo António

2 NOTíCIAS

Algarve de antigas lendas
E das moiras encantadas,
Do teu solo surgem prendas
De belezas ignoradas.

Ó Vila Real, tão formosa,
À beirinha do Guadiana,
Tu és a flor mais viçosa
Desta terra Lusitana.

Revês-te a todo o momento
Nas águas calmas do rio
Na expressão dum sentimento
De vaidade e desafio.

Há nas tuas construções
Imponência que domina,
Nas belas cintilações
Duma traça «Pombalina •.

Na rude faina da pesca
../Teus filhos ganham seu pão.
�E quantos, ganhando a vida,
.Têm no mar o seu caixão.

'Em. Monte Gordo, afinal,
;,Complemento do meu sonho,
t�Encontrei um areal
Que me deu um ar tristonho:.

Jiovo Arrastão

Segundo lemos nos jornais da Ca­
pital, há dias, os srs, ministros da
Marinha e d.as Corporações presidi­
ram à cerimónia do «beta-abaixo»
do novo arrastão «Aljezur. na Fi­
gueira da Foz. E Iembrarmo-ncs
nós de que temos um arrastão a

'apodrecer no fundeadouro das
«Quatro' Águas», sem haver nin­
guém que lhe acuda. Como se dei­
xa perder tanto dinheiro, santo Deus!

"'Est.Glonamento ele Automóveis

-1-

Noyos Postos Telefónicos 'TAVIR,A

< ' Continuamos a verificar o péssimo
costume de estacionar automóveis e

REVOLUÇÃO Nací o- camionetas na via principal desta
nal, - aliás dentro do cidade-Rua da Liberdade.

!!! seu próprio significado Como esta artéria é ponte obriga-
d f d tório de passagem de Faro a Vila

,

e regresso às ontes a Real de Santo António, muitas ve-
tradição portuguesa, mas zes fica o trânsito «engarrafado», em
regresso que tem em conta '

_

uma actualização constante,
- demonstra à luz dos: fac-·
.tos 'a sua exponência de' or­
.dem espiritual, não igno­
rando o País quanto sé tem
feito neste sentido, nos 'úl­
timos trinta anos, e, nomea-
damente, no' aspecto do Sua mulher, filhos e de-ensino. mais família vêm, por esteN o prosseguimento da meio, agradecer reconheci­execução do Plano dos Cen- .damente a todas as pessoastenários e por despacho do h I'd' d
sr, ministro das Obras Pü- que se ten am so I arrza o

blí fi com o seu desgosto e às _.

Icas, em
-

cooperação e 1-
quais, por motivos alheioscieñte com o Ministério da à sua vontade, não tenham GOBBBNP.B DE 8861HHTUBB,BEducação' Nacional,' foram' podido agradecer indivi- y

agora adjudicados mais 162 dualmente, a cordialidade Informamos que e·stamo. prOGe-edificios escolares, no 'va .or . das suas presenças e acorn- denelo à Gobrant¡la Elas assina.tura.
de 5.100 contos, incluídos nanhamento, rlllferente. àI8.·.érieetambém de
na VI fase daquele plano, r alaumas que estão em atr..o.

d' 'b od f ------ �ont.moa que, Gomo ele Gostu-IstrI UI osrespec IVamen� ,

me,08 nosso. estlmaEio. a.. lnan-te, pel?s distritos de Viseu. dU8É CRIDIDO mOITEIRO tes prov!tlenGiem cie forma a que(7), Beja (9), Portalegre (3), JU JI oa reGibos sejam IIquiEiacio. no mo'

Braga (8), Aveiro (5), Bra- S I" -t d
- -

lo
- mento Ela sua apresentat¡lão, o que

gança' (2), Faro (7),·Porto (1),
. O 1�1 a or prOV1S10n�rl0 nOI evita el�sneGesSlirloa tranator-

Setúbal (6) � Santarém '(18).- Torna público que, por conve .. no:o���?:!a:·I.lnantes à.. 111'0-Estudando as diversida-'· nilincia faDiiliar, passa a residir em vinolas Ultramarinas e elo Estran­
des de clima das regiões e .�astro Marim, terra da sua natura- 8111iro, Cliue tenham ...u.. aailna­
as ,respectivas diferen'Cia- ,lldade: .

, ,'. ,

tura. em atra.o, peelimo. o favor
d 'I d .

� Por"este mohvo e até conse�utr ele nOI manelarem a. ImportinGI••ções e estio, e constru-
. casa para escritório nesta vila, per-I cio. Ieus débitoa, dlreGtall'Íente ou

Ção, coadunadas às corres.. manece todos os dias úteis, a contar por Interméelio tie pe••oa. àe fa­
ponden tes características' :'do dia 12 .�,? corrente mês, no Tri- mm. reslelentel em 1I0rtuà_1 Gon­

ec-ológicas e etnológicas o buna! JudiCial, das 10 às 13 e das tlneDtal.

PI d co'
., �14,30'às 16 horas, ou na Rua de ---_ano os ent�naflo,s tem,' 'Aveiro n.O I, onde atende os seus

sobretudo, em vista dIS pen- clientes.
s¡ir ao, País possibi!idaqes; " (\$ t�rças e s�;tta"feiras,. só p�r­
d e b o a acomodação. qas manece. nesta tIla das 10 às 1,3 ho­
crianl"as' em idade es'colar ,ras, pOlS das 15 �oras! em diante,

.1' , • l' " ¡atende na sua reSidênCia, em Castro
e .lhe� dlsp.eI?-sar materIa :.Marim, o públiéo que se lhe dirija.dldáctlco efICIente, de �o- ,:-: Vila Real de Santo Ant6nio, 8 de FARMACIA Dii: SERVIÇO
do a lhes serem proporclO" Setembro de 1956.
nadas, em toda a parte, as

mesmas facili dades de
aprendizagem, ao mesmo
nivel técnico e com as me- ----------­
lhores instalações, dentro
de um critério de equani­
midade e uniformização, da
capital à mais modesta-al­
deia da província.
Os próprios números ci­

tados indicam quanto ao

Governo interessa o bem­
-estar das crianças e a sua.

preparação para o futuro,� I
como adultos de amanhã, I

como aqueles a quem esta­
rão confiados os altos inte­
resses e valores espirituais

Ida Nação, - dispensando
comentários.

. ¡ � ,

.��
P E S S OAI S"

'Agrildecimento
·Marcellno Conceição Fernandes

O Solicitador

¡fiSe Candido Monteiro

Deixou de ser diário o comboio
chamado «rápíde», que liga o Al­
garve a Lisboa, passando a reali­
zar-se três vezes por semana, nos

dois sentidos. Os 290 quilómetros
que separam Faro de Lisboa são
percorridos em 7 horas e 15 minu­
tos, quando o «rápido» do Porto
gasta pouco mais de 5 horas para
percorrer os 343 quilómetros que
separam aquela cidade de Lisboa,
O Algarve necessita de que a C. P.
mantenha diàriamente uma auto­
motora que ligue esta província à
Capital, promessa que a C. P. há
tempo fez. E' agora a ocasião pa­
ra tal, e assim a nossa provincia
ficaria reconhecida.

SeiJl explicação alguma para com
osmunícipes, tem faltado a luz eléc­
trica na presente semana, em Tavi­
ra. Somente é fornecida a partícu­
lares e com pouca voltagem.
Nas ruas, só depois das 10 horas

se acendem os candeeiros de ilumi­
nação pública e também com pouca
voltagem. Pe dimos prol'idências,
pois temos o inverno à porta e às 19
horas já é noite cerrada. - œ.

I Ar¡uncle r¡este Jornàl de
. grande expansão em tod'O o

pals.

Está . de serviço permanente, de
13 a 19 de Outubro, a Farmácia
CARMO, Rua São 10ão de Brito,
Telefone 31.'

[rru [)"jll� �,J
MOVIMENTO 1)A r,OrA
ele Yila 'Real ele Santo António
De G a 12 de Outubro:

TRAINEIRAS
Leste. "

Flor do Sul. •

São Torquato, •

Audaz. •

Maria Rosa.
Tozé, • •

Infante.' •

Janita • • •

Brisa , •

, Conceíçaníta
Lenita. •

Liberta, .

Novo S. José . •

Flor do Guadiana.
Total •

52.800$00
43,120$00
35.280$00
27.775$00
27.430$00
23.450$00
20.950$00
15.910$00
13,960$00
11.600$00
9.845$00
9.070$00
6.150$00
3,550$00

• 300.890$00

tos radióíilos desenfreados
em comprovarem a potência
dos respectivos receptores,
ou dos muitos propagandís­
tas, que agora pululam, em
veículos providos de altoía­
lantes, que massacravam os

tímpanos e os nervos de
cada um com a sua publici-
dade estridente.' .

Mesmo durante a feira
local, em que já todos nos

tínhamos resignado a su­

portar os três ou .quatro
dias de calvário para o bi­
chinho do ouvido, a regula-'
mentação veio impor um

pouco de moderação aos

proprietários dos emissores
e amplificadores sonoros"
pois limita o seu fun­
cíonamento à condição ·dEf
não perturbarem o sossego'
dos vizinhos do recinto da
feira ou do público, .ern

geral.
Assim é que está bem, e

não há que regatear encó­
mios à deliberação que, em
boa hora, foi tomada pela J

nossa ilustre edilidade:

(CONOLUS!O DA .." PAGINA)PartIdas e Chegadas

CONSERVAS D'E QUALQUER PEIXE

..

Movimento "e Ji.vlOI no �orto
... !lil. R.nl cI. Santo António

Dei� a 12 de Outubro:
.

Entrados:
MADALENA, Português, de 1.198
ton., de Setúbal, com carga em';'
trânsito.

CONDESA, Espanhol, de 1.307 ton.,
de Leixões, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
.

de Lisboa, com adubos.
Saídos:

MADALENA, Português, para o
Funchal, com figos secos e sal.

CONDESA, Espanhol, para Génova,
. com conservas.

�"""""oAr�

TRIBUNAL· JUDICIAL
Comarca de Vila Real de Santo António

Rnúncio
No dia 31 de Outubro de

1956, por 11 horas, no Tri­
bunal desta Comarca, na

Execução Fiscal que corre
na Secretaria d o mesmo
Tribunal con tra Alberto

.

António da SUva, proprie­
tário, residen te em Alearia,
freguesia de Odeleite, desta
Comarca, serão postos em

praça pela primeira vez, pa­
ra serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima
do valor indicado, os se­

guintes prédios apreendi­
dos àquele executado:

1.0 - O direito a uma ter­
ça parte numa courela de,
terra de várzea, com clivei­
ras, no sitio das Coroas,
freguesia de Odelette, desta
Comarca, inseri to na res­

pectiva matriz sob o art,"
n." 6.038 e descrito na Con­
servatória do Registo Pre.
dial sob o n," 6.866, a £15.
161, v.o do livro B n,u 16. Vai
à praça no valor matricial
total de 6.507$00.
2.0- O direito a três quin.

tos numa várzea que consta
de terras de semear no sitio
da Várzea do Cascalho ou

Guarda do Cascalho, Ire­
guesia de Odeleite, desta
Comarca, inscrito na respec"
tiva màtriz sob os art.OS n.es
297.° e 298.° e descrito na

Conservatória do' Registo
Predial sob o n.O 6.866, a
fIs. 162, do livro B n.o 16 •

Vai à praça com o valor
matricial global de 2.059$20.
3.°-0 direito a uma

quinta parte numa coureia
de terra de semear, com cha­
parreiros, no sitio das Lom­
badas, freguesia de Odelei­
leite, desta COll)arca, inseri­
to na respectiva matriz sob
o art.o n.· 8.028 e descri to ".

na Conservatória do Regfs.
to Predial sob o n.O 6,877,
a fIs. 162, v.o do livro B, n.o
16. Vai â praça com o
valor matricial total de
8.676$00.

'

São por este citados os
credores desconhecidos do
executado para assistirem
à praça e deduzirem os seus

direitos, querendo.
Fica a cargo dos arrema ..

tantes o pagamento por in­
teiro da respectiva sisa.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 8 de Outubro de 1956.
O Chefe da Secção,

a) António Figueiras da Crus

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Francisco Nunes Correia

Vendo o que sei, incluindo ferramentas (especiais)
a fazerem"se.

Fabrioo sardinhas com o necassârio paladar a sal,
sem o auxilio de moira, afirmando que, com qual­
quer temperatura, minutos depois do peixe cozido,
podem-se enlatar, fioando & oonserva sem vestigios
de água no azeite.

'

Oestes novos métodos, para 88 obterem melhorei
I fabrico., trata Henrique Claro, Avenida dr. Bernar­
dino cla Silva, e a _1.0 - Olhão,

aborrecidas faltas de leite,Em viagem de negócios, este- 'I do i Ioe na capital e no Norte do Pais na 'Vl a, causan o irregu a-

o nosso presado amigo e assi- ridades no abastecimento
nante sr. josé de Brito, concei- público do precioso alimen­
tuado industrial nesta otia, to e sérios prejuízos a mui-
De visita a :ua tamüta, en- tos doentes que dele neces­

contra-se entre nós, tendo-nos sitam, especialmente aos
dado o prazer de o cuprtmen- que o têm como único e
tarmos na nossa Redacção, o exclusivo alimento. Não sa­
nosso presado assinante sr. Sér- bemos se a carência será,gio Viegas Belo, que tem estado
em tratamento em Lisboa. devida a qualquer diminui-
,. ção produtiva do gado ou,

Em gasa de férias, encontra- se é a fiscalização sani tária
-se nesta oüa o nosso presado ãconterrâneo e assinante sr. Na- que, por vezes, o n o en-

tércio dos Reis Faustino, rest- contra em condições de
dente em Lisboa. consumo e venda. Em qual-

•
quer caso, impõem-se pro-De visita a sua famflla, en- 'd

'

bcontra-se' nesia otia, acampa-
VI ências, porque o a aste-

nhado de sua esposa" o .nosso cimento de leite ao concelho
presado assinante sr. Manuel iinplica deveres especiais
Fernandes Aleixo, restãente em da parte da entidade pro­Lisboa.

•.
.

dutora e.distribuidora, vis-
Encontra-se entre nós, tendo- to envolver interesses de

-nos dado o prazer da sua visi- sanidade pública. Acresce
ta à nossa Iædação, o nosso que, por ocasião destas íal-
presado conterrâneo e assinan- t abit 'd'te sr. Teófilo Rita Nene, rest-

as su 1 as, o consumi or

dente em Lisboa. é obrigado a ir comprá-lo,
• quase por favor, à Central

Com sua esposa e filhos, re- Leiteira, onde lhe é vendi­
gressou da sua viagem por Es-' do e copo, à razão de 4300panha o nosso presado amigo

b 1e assinante sr, dr, jasé Cavaco, o litro, ou noutros esta e e-

conservador do Registo Predial cimentos, ainda mais caro,
nesta otia, O que realmente não está

*

certo.
Tem andado em viagem de

recreio, por Espanha, acompa-
nhado de. sua mãe, a sr» D.

• ••Que foi benvinda e
Maria jorge Ramos, distinta it t dt'
funotonárta do Oooerno Civil mUI o opor una a e ermr-

da distrito de Faro, nação, tomada em sessão do
,

• Conselho Municipal de 14
Retirou desta oüa, aonde veio de Setembro passado, regu­

com curta demora, o nosso pre- lamentands devidamente osado assinante em Tancos, sr,
jasé Manuel Baptista, 1.° cabo funcionamento de apare-
paraquedista, . lhos de rádio, altofalantes,

,

• etc., na via pública. ,

Em goso de licença, encon- Segundo o mesmo diplo-contra-se nesta etta o st, Fran-
ma, cu]o edital já foi afixa-cisco da Silva Martins, nosso ,

presado assinante em Lisboa. do, o uso Imoderado destas
.. fábricas de ruídos indesejá-

Encontra-se nesta olla, acom- veis vai ser restringido e,
panhado de sua esposa, o nosso fiscalizado, como de há mui-'presado amigo sr. Jacinto da

dAssunç'ão Pinto, chefe da'Se- to se impunha, a bem o

cretárla da Câmara Municipal, sossego da população, a
de Albufeira. qual sofria os incómodos de

C d*m"ra estece en
ter de aturar, forçadamente,ompouca e 17 ,

-

btre nós o nosso presado canter- dentro das suas casas, a
'

a-

laneo e assinante sr. José Ven- rulheira supliciante de cer-
tura, residente em Isla Cristina. _

Vimos nesta pila, acompanha- . GOH61DEBB -.BE ,REQUISITHDOflo de sua famzl!a, o nosso pre. .

'

sado amigo e assinante sr. Dia.. TODO O SALmantino Cardoso. =,=========

EXISTENTE ,NAS MARINHAS
OU ARMAZÉNS

Foram criados e abertos à explo­
ração postos telefónicos públicos
em Benfarras, concelho de Lonlé, e
Guerreiros do Rio, concelho de Al­
coutim. Foram nomeados seus en­

carregados, respectivamente, os srs,
Inácio Rodrigues Dias e losé Custó­
dio Palma de Jesus.

•

De visita 'a sua famttta, este-
ve nesta otta, com sua esposa e

fithas, o nosso amigo sr, Jasé
Rúben Martins, tunctonarto tee­
nico âos C. T. T. TORNANDO-SE indispen­

sável assegurar, com a
- maior urgência, o abas ..

-

tecimento público de sal
e os fornecimentos à frota
bacalhoeira e à indústria
química, em virtude da es"

cassez da actual safra, mo­

tivada pelas más condições
climatéricas, o sr. subse­
cretário de Estado da,Agri-

Baptismo. cultura, por despacho do

Realizou-se, nÓ passado dia 7 passado dia. 2, deter�iI?-0u
.do corrente,naigreja paroquiall.que se consI�ere requIsita­
desta vila, o baptismo da meni- do pela ComIssão Regula�
na Rita Ramos Branquinho, fi- dora dos Produtos Quími-lha da sr.a D. Maria. Vitória F'

.

d-$implfcio Ramos Branquinho e cos e
.

armacêuUcos t? o o

do sr. Manuel do Carmo Bran- sal eXIstente nas marInhas
qUinho. e armazéns de produtoresForam padrinhos. sua tia pa- e atmazenistas ou que vierterna, sr.a D. Antónia do Carms

d 'd'Branquinho e Beu tio materno, a ser pro UZI o na presenM
Bt.lnácio Slmpllolo Ramos., i te temporada nos salgados

do Tejo, Sado e Algarve;
. A requisição. produzirá
desde,lá �s efeitos seguin.
tes': 8) - Imobilização de
todo o sai produzido ou a

produzir, na p o s s e dos
actuais ou futuros detento­
res. b) - A sua entrega às
várias entidades consumi­
doras, consoante as neces­

sidades dos diversos mer­

cados, garantindo-se. os pre·
ços da tabela e a transacção
do produto através dos in­
termediários estabelecidos.

Nas.clmento

Na sua residência, em Lisboa,
teve o seu bom sucesso, dande
à lus uma robusta criança do
'sexo masculino, a sr.a D; Armin­
da 1 rindade Aguas, esposa do
8r. joão dos Reis Aguas, fun­
cionário. do Banco Nacional
Ultramarino.

Caaamentol

No dia 6 do corrente, reall­
sou-se na paroquial deBta fre­
guesia o casJlmento da sr.a D.
Rita da Silva Nag com o sr.Jo·
sé almene., fiscal:dos C. T. T.,
em Lisboa.

.

Apadrinharam o acto nupcial,
por parte do noivo, o sr. Virgi­
lio ilniunes Lança e sua esposa,
sr.a D. Fernanda Martins Lan­
ça, e por parte da noiva, o sr.
Norberto Bento Domingues e

sua filha, sr.a D. Maria da En­
carnação Pereira Domingues.
Aos recém-casados, que fixa­

ram residência na capital, dese­
Jamos muitas felicidades.

.. reia e do sr. Joaquim de Brito
No passado dia 22 de Setem- : da Mana.

bra, realizou-se na igreja de S.! Foram padrinhos, por Parte
Sebastião, em Que/fes, o casa- da noiva, seu irmão, sr. António
menta da professora sr.a D. Vi- Ribeiro Saias, funcionário do
tória Marla Saias, filha da sr.a Banco Espirito Santo e Comer­
D. Maria Ramos Saias e do nos-

. elai de Lisboa, e, por parte do
BO prezado amIgo e assinante noivo, seu pai.
8r. Manuel Ribeiro Saias, indus- Após a cerimónia, foi setvldo,
trial em Olhão, com o sr. joa- na residência dos pais da noiva,
quim Correia de Brito da Mana, um fino «copo-de-água».
comerciante em Loulé, filho da Os nossos cumprimentos de
,r.a D. Mariana de Jesus Cor.. (ellcitaçDes. ,
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I tugués
tem de. ser enor!De,"

conflito, num dos pontos porque temos. de cumprir e

evibráteis s. Não é tudo, h�nrar, os noss_os �ompro­
porém. Portugal possui _no missos lnternaclo�als, e por
Atlântico central o ÚnICO outro lado t�mos igualmen­
cordão de ilhas «que englo- te de cobrir a def�s� .de
ba os postos avançados ge- todos os nossos terntonos

rais da defesa da Europa de além-mar.
.

ocidental, e que ao mesmo De resto, a defesa do OCl�
tempo constitui a.Iinha de dente e, dos �uropeus não

contacto avançada da defe- se faz so aquI, �a, Europa.
sa da América no cordão Há toda uma civilização e�­
de cintura' envolvente da palhada p�lo mundo, P,OSI­
Europa nuclear, no caso de ções ma�tI�as pela tra�Ição
uma guerra periférica con- e pelo direito, que ,hole se

tra ela, na defesa da civili- tornam alvo da cobiça e de

zação> - palavras do gene- a�eaças - é o caso de Goa.
ral- Botelho Moniz. E em, todo o lad,o ond,e
Dos portugueses, depen- uma posição �uropeia pe�I­

de, portanto, em muito, a gue é a pr?pna Europa .que
defesa da Europa e de toda corte o riSCO de soçobrar,
a civilização do Ocidente, Rosália BraamcarnpNesse papel, tanto nos ca-

_____
be a defesa dos outros co-
mo a-de IiIJs mesmos. Ror",
tugal não é apenas a faixa
de terra métropolitana, en­
trada de um continente e

ponto de parti�a de um

combate estratégico a pos­
síveis forças ofensivas. Por­
tugal é hoje mais do que
nunca o Ultramar também.
E no Ultramar é que nos

caberia u m a defesa bem
grave, pela extensão' dos
territórios, pela distância a

que se si tuam e pela nossa

disponibilidade de efecti­
vos. «Problema difícil de
balanceamento de forças,
que os compromissos inter­
nacionais assumidos da de­
fesa d a civilização torna
mais premente» - assim o

classificou o general Bote­
lho Moniz, . «As defesas
nacionais atlânticas têm dé
integrar-se hoje na defesa
conjunta do mundo livre.

Encontro dé despedida do jogador quem foi oferecido, antes do jogo Na guerra global não exi�­do Juventude H. C., Jeannot. .' príncípíar, um lindo ramo de flores te nação alguma, por maisJogo efectuado no Parque de Ins- por uma gentil menina, como prova forte que seja, que 'possatrução dos B. Voluntários� .. de-simpatía.
b. '. O.' prélío decorreu num ambiente auto astar-se nos camposArbitro: Emílio Salas.

.

'

.

.

I' ó
. deld�sciplin� e camaradagem se�- politico, mi ítar ou econ -

Juventude: J. Luís, Clemente, pre ímprescíndíveis nestas, mam- mico em caso de guerra»,MaHto (1), Faísca @ e Jeanuot (3), festações de amizade.
A

'
,

é N int eSeÍecção: Gica, Geraldo, Casta- Ápes'ar da boa réplica oferedda SSIm, O ln ere,ssnheira, Campinas � Desidério (1). pelos componentes da selecção, a geral, e no de nós próprios,
O jogo terminou com a vitória do equipa. tip J�:ve-':ltude logrou v.encer1.temos de. ai';ldar a assegu- �..

J. H. C., por 7-1, que ao intervalo dejmaneíra indiscutível,
.

rar a comunicação entre osjá vencia por 5,0. ' Notou-se, no entanto, a falta de I ti t EAs duas equipas entraram no t�einos dos jogadores, o que é de mares e os con men es.

rinque ladeando o homenageado, Il lamentar, visto que em todas as a Península oferece ligação .

---------....- épocas tem havido mais interesse entre a Europa e a A'frica
entre os jovens hoqui�tas: ,

.

e entre o Atlântico e o Me-Quanto a trabalho Ind1V1dual, no
dl'terrAneo. Mas tambémJuventude H. C. todos fizeram por ao

cumprir; no entanto,' destacamos temos de velar pelo patri-[CoNoLusl0 DA I,a PIaIllA]
EFaisca e Jeannot, autores de 3 golos mónio ultramarino. as-taxa suplementar de -cinco cada úm; na selecção, Castanheira, sim, o esforço militar por..tostões, cada. Desidério e Gica foram os melhores.

A
'

f A arbitragem agradou. ..-----------........----...--------......------...--------.------In ormação que nor-
1 I'

, À noite, celeb�ou..se um jantar dema'mente so ICltam as pes- confraternização entre todos os jo ..soas de boas contas, depois gadores, o qual decorreu em grandede uma conversação inter- a�biente festivo.
urbana - «Quanto custou _....r _

esta chamada?» - para seu

.·A.S FESTAS'govêrno, ou,' ainda, para
conferência da conta que

D A\ "'UT"'NIQos C. T. T.lhe apresentam U U U U
no fim do mês, está, tam- ',i�. _

bém, sujeito à nova e im- (CoKOLuslo DA I,' PAGINA)
pl¡lcável taxa: 1 «�orôa:t. E f�lclóricos e de propagandanão sabemo�, aInda" se comercial e industrial, em
qualq,uer espIrro dado ma-., ql,Íe Lisboa, bairdsticamen­dvertIdamente !lo telef()�e, te, se esmerará, tudo fazen.quando a menma do dac dq pre.ver um sentido de
�os atende, esta,rá ou não

ot�ani�aç!lo e 4e bom-gos­mcurso na penahd,ade, • •

. fOI, tão, bem conhecidos deSegundo nos mformou .t:<>dos,:através das caracte�
amà�el,mente uma sen}lora rli�tic�s, .,Marchas PopuIa-Depositário:::Vila= ' t:lefonIsta, estas esportala- "�s .. S. Joanillas e da sua

I
çoes extra f,oram

imposta.
s

'aIm.a sempre aberta a todasmBIUEl DUILIH DomitGUE8 por uma leI recentemente as:�ealizações sobre que im-Avenida da Repúblloa promulgada. �ão �emos- �_ "p�nde o seu brio. .

- Telefone 11 - mtenção de �Iscutir a I�I ¡-¡Mas não falta, para além
&l:•••O• .,......•• 'acham6s, sImple,sment�, ''<}i5to,_. a nota sentimental,q�e a nova determI��çã�,é íi�s «Festas do Outono:. a

dIgna, de slogan ,publI.cltárIO., r,e:alizar. Dizendo bem comDepOIS da felIz camp�nha á têmpera portuguesa e comdo «Não vá,. telefon�I:., ,e a ;nota sensível de saud06
outras gue taIS, �ão fIcana sismo; sensibilidade e ter­mal m�ls esta, allás encan- I1ura que o Outono refina
tadora. «Nã� faça pergunt�s e de que se envolve a nos­
..... ou paga cmco tostões» ... sa idiossincrasia, não podia----- cleixar de desprender-se-

-nos da alma algo de cari-
nhoso e de tocante: - Lis­
boa dá um novo sentido às
suas «Festas do Outono.,
na medida em que, propor­
cionando matéria de diver.
timento e de desenvolvi­
mento do gosto popular,
contribuirá com os óbolos
decorrentes do que vier a

nesta constituir areceita dos ies­
tejos, para alívio daqueles
qu� precisam.

NINGUÉM ignora nem des- fre de qualquer doença, _

conhece que, para se Ora aqui é que não esta­
!œ! verificar uma harmonia mos de acordo. Ele, se não
......

e até bem-estar na exis- sofre de diabetes, deve ter,
tência do indivíduo, se tor- pelo menos, uma forte per­
na necessário aplicar à vida turbação' mental que lhe
prática urnas qua�tas re- permite abusar do seu or-

OIhanense, 39 • Lusitano, 43 ao. que na realidade valem.
gras, sem as quais essa ganismo duma maneira tão

Principalmente a defesa,
� harmonia não se pode ab estúpida e ignóbil, sem pen-

>

Jogo efectuado em Olhão, estava a deixar-se bater
cançar. sar, sequer, n o ridículo a no campo do «G. D. ,«Os muito fácilmente e os avan-Mas, para que esse con- que estaria sujeito com a Olhanenses», çados con trários não ti-
junto de circ�nstâncias não divulgação de tão estrava- Árbitro: JOSé Bruno. nham dificuldade em en ..

avassale perrgosamente o gante notícia, A cova, ce- Olhanense: Nuno (1),.Cor- cêstar,
.

,indivíduo, também é preci- do espera estas pobres cria- /reia (3), Flávio (12), Soar�$, Mas, no segundo tem.po, oso que este utilize o seu turas, que parecem ter na Evaristo, Abrão (6), Bnto Lusitano começou a jogarbom senso e inteligência, vida uma única aspiração: (15), Falcão, Pité e Amo- melhor e logrou vencer o
de forma a conseguir uma mastigar e engolir.

-

'(2) desafio, com inteiro mereci-nm .

. ,,'indispensável moderação e -Nos tempos actuais, em Lusitano; Angelo (4), Gavi- m�nto, p�:)lS fo! súper�or aoequilíbrio na realização dos que uma grande parte da
no (2), Andrade (14), Bran .. ,açi¡v.ersárIO e pode entao d�-,seus desejos e rtecessi?a�es. população trabalha e luta, co (17), Albano {4), Arman- ml$))as,tra� um pouco maisEm todas ás manifesta- por vezes desesperadamen- do (2), Salas e Jara.

"

. 'daqu�lQ q�e realmente sabe.
ções da vida tem de haver -te, a fifi de conseguir uns Antes do jog� princlpla�1

.

\ No Lusitano, to�os se es ..

sempre moderação e equi- parcôs escudos para matar
o capitão da equipa do Olhª,- forçaram por, realizar ,o me­líbrio _:_ no comer, no ves- a fome, chega a ser um es-
nense ofereceu uma lem- 1h9f, mas é Iusto salientartir, no dormir, no calçar, cárnio a maneira como cer- brança, em nome. do sl¡m Andra4�. e .. Branco, os dois

no fumar, no andar, etc. Se tas pessoas levam a vida, clube, ao.Lusitanorpor ser�a mél�OJ.;es encestadores da
essa condição não for obser- comendo em dois dias o

primeira vez que está,é��l- eqUIpa;, noOlhanense, to­vada, logo a máquina hu- que muita gente não come
pa disputá provas oÍlclà��í' dos cu;mpnraD?- ,bem, c,?mmana' se ressente, por ve- em dois, meses. Infelizes O Lusitano teve estréia realce para. Flávio e BrI,to,zes com funestas conse- aqueles que colocamo estõ- feliz, pois _ve?ce� o .Olhá- ?�Ü; rapazes com muitoquências. '.

mago acima do seu próprio nense no pnmelro J�go' �a [erto,
<. •

Vêm estas considerações cérebro e da sua inteli-
contar. para o Torneio de .

A arbitragem satisfez.a propósi to de uma ��c�l gência. Abertura.
que um importante diário E' curioso notar que, al- No primeiro tempo" odo Porto publicou, e da qual] guns dias após a publica- Olhanense vencia por 21-15,damos um sucinto resumo, ção desta notícia, o me�mo mas os jogadores do Lusi­Em determinada localidade diário inseria a segumte tano, talvez por estaremdo País, reuniram-se vários local: «Dayton (Ohio), 11- pouco adaptados ao terre ..

indivíduos - gastromanta- Louis Angoff, de 25 anos, no de barro e às· tabelas,cos de respeito - cujo nú- apostou 25 dólares que era
estavam a realizar uma par ..

mero a notícia não. relata, capaz de beber dezasseis tida de nível muito inferior
e que se constituem em eCocktailsa em duas horas.
grupo, para confrate_rnizar Ganhou 'á aposta por boa

.

todos os anos, aproveitando margem, pois bebeu os de­
a oportunidade para faze- zasseis cacharoletes em 1 h.
rem uma espécie de compe ..

e 20 m. Mas daí a bocadi ..
tição, a ver qual deles come nho tiveram de levá-lo para
mais. fora do «ban, porque o ho ..

Segundo o mesmo j,orÍl!lI, mem abafava. E não tar-
o .reíerido grupo consumiu, dou que, no passe!o da rua,
emdois dias e duas noites, o homem sucumbisse».
os seguintes alimentostBüô .

Torna-se, pois, necessário
litros de vinho, 10 de aguar- denunciar este e outros dis­
dente,480 pirolitos, 200 cer- lates e extrair deles aquela
vejas; 3 garrafas de genebra lição de equilíbrio e sensa­
e um almude de café. 2 tez que fazem �isti�g�ir o

carneiros (90 quilos), 30 qui- homem dos anImalS Irra­

los. de vaca, 25 galinhas, 2 cionais.
paios (4 quilos), um presun- Acima de tudo, .cada in­
to (6 quilos), 110 quilos de dividuo déve ter sempre
pão de fabrico caseiro, 10

presente a prática de actos
arrobas de batatàs, 6 arro-

que o nobilitem e que lhe
bas de tomate&, 10 quilos permitam continuar na so­
de bacalhau, 176 pimentos, ciedade com dignidade para
200 ovos, 60 queijos, 20 pe- si e h9nra para a espécie a
pinos, 200 almôndegas, 6

ql.1.e pertence.latas de bolacha e 15 litros
_

de abafado.
Por sua vez, o comilão­

·mor e herói desta bacanal
ingeriu, durante o tempo
em que decorreu a desta!,
o seguinte: perna e mela

de carneiro, duas galinhas
inteiras e áS miudezas de
m�is quatro, 28 <?vos',69 al­
môndegas, meio qUIlo ?e
presunt,o e 800 grs. de palO,

- 11 quilos de batatas e 8 de

tomates, um quilo de baca­
lhau com 29 pimentos,' 5
quilos de pão, 9 ,I?ratos �e
caldeirada, 7 queIJOS, �eIO
quilo de bolach�s! �llItros
de vinho, 8 deCIlItros de
aguarden.te, 19 cervejas, 8
decili tros de abafado e 12
caféS. "

Mais informa a notíCIa

que este indiVíduo não so-

---------�----�------

Bxessses
DEGRADINTES' E PERIGOSOSI'
----------------------------------1

. TINTAS PARA· A

CONSTRU�ÃO CIVIL

I R I,LUZ
Na sua racente fórmula, o malhor de todos os limpa - metais

ARGBNTA
Prateador de todos os metais à base de prata pura, que as pra ..

tas limpa, como nenhum outro, restituindo-lhes o brilho perdido
PEDIDOS A:

LUZIRÍ e 1\RGBNTR
'tua !)iogo 'Bernardes, 16-2.° Esq.- LISBOA

NOTÍCIAS DO!:;i.)A�L�'G:!.!A�R�V�E� 3-

PORTUGAL NA DEFESA DO OCIDE,NTE

BASQUETEBO�
JflORNBXO DB ABBR,"n�A

YEHDB DE PBOPRIEDBDES
dB manuel Bravo Bomas
Vende todal 81 lua.

propriedadel, confinan­
tel com a Junta Autóno­
ma d•• Estradas do Dis­
trito de Faro:

. Quinta el.. e.vaelelr••,
Quinta elo Monte Tamllsa,
e Cour.las 110 oonoelbo
ele Vila R.al ele Santo
An16nlo e Arreaaeliaba no

GoftoeIbo ele e.. troMarim.

GinãB�Oj 49 - "O. Olhr.nen.lsll, 46

, No segundojogo da noite,
o 'Ginásio, realizando uma

boa 'partida, venceu com to­
do Q merecimento a equipa
de' «Os Olhanensess.

Esta venda é feita por
motivo de desejar com­

prar outral propriedades
que não confrontem éom
a mencionada Jun�. Au­
tónoma das Estrades do
Distrito de Faro.

Quem pretender dirija­
-se ao seu proprietária,
em Vila Nova de Cacela
ou em Vila Real de San:'
to Antónia.

S. Salas

MORADIA E

ARMAZÉM

Glnoo tostUas Gada· purgunta
Vendem - se, no

centro da vila.
Trata o constru­

tor civil, Mat.eus
Fernandes.

Rua Quilherme Comes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

OINO�N" 0.11\1'118 ia ,\1iU \1'11\
el: '''::ra:a:z:;t� ars: aa oyg�et vna:

aH11� . a ,snas 30 OlN3,9 3s0r

YAON Y·IHY30H3W
YN 9�

¿ o�nl ()'plI'e8-ed OllI
«1'at):!'IV VJ:.SI!» võno'I no OêiŒI4
ms S'elJal0 S'e'PllU ,·X:! ·A .t'eJa.mo� -erasea

• • • N 1: S

E,N.e AA T o
. _- -

A Papelaria e livraria «ARTYS», avisa os Ex.IltOil
Pais e Encarregados de Educação de que, além de ter
todo o material necessário aos estudantas, facilita-lhes a
sua aquisição, com -a abertura de uma conta correnta.
TODOS A «ARTYS» - Rua de Santo António, n.' 92

(frente ao Café BRASILEIRA - F A R O)

Clinica de' Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Uma casa. nas pro­
xImidades do cruza­
mento das ruas s.
toão ele Brito e Arti­
lharia n.O 1.
Informa-se

ReelacQão.

I



CHivENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALrIQUE

A VINGANÇA DOS INSPIRADOS

Bossuet, nos seus tempos de
escolar, foi o mais infatigável,
assiduo e metódico dos estudan­
tes. E os camaradas, por des­
peito (referimo-nos aos camara­
das preguiçosos), taetam espi­
rito com o seu nome: bos suetus
aratro, expressão através d a
qual insinuavam, mais ou me­

nos, que ele não passava de bot
[ungtdo ao arado.

.

Foi sempre balda dos «inspi­
rados» o sombarem dos traba­
lhadores, Os «inspirados» sem­

pre eonstderaram a transpira­
çâo como coisa pelintra. Mas

. para eles chegava Edison, ao

definir génio como 1 "l» de ins­
piração e 99 % de transpira­
çâo : one per cent inspiration and
nínety-nlne per cent perspiration.

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

«Não me procurartas, se não
me tivesses encontrado» As­
sim se dis no texto sagrado.
Pois, e por mais paradoxal que
pareça, também o inoesttgador
ctenttftco não procuraria certas
verdades, se as não tivesse já...
pressentido. As hipóteses for­
muladas pelo investigador cien­
ttfte« mais não sao do que pres­
sentimentos, da verdade procu­
rada. São verdades encontra­
das (prootsõrtamente encontra­

das) antes de o serem. A ma­

neira da pescada, antes. o de o

serem, já o eram ••.

Por associação de idéias, o
texto sagrado nos lembrou aque­
loutro de Maine de Biran (mas
é mesmo deste filósofo?): «Nul
hamme est capable de receootr
la oertté du dehors, ou de t'en­
tendre, si elle n'est défã en lul,»
E, com efeito, o genial inoes­

tigador científico como que an­

tecipa em si as verdades que de­
pois descobre no munda exte­
rior. Mas importa - está bem
de ver - que o inoestigador se­
ja genial.
Não o sendo, as suas perspec­

tivas sobre a verdade serão sem­
,

pre de õatrâquto ;., Só o tnoes­
ttgador genial tem perspectivas
aquutnas,

pORES COM ALEGRIA,

ALEGRIAS COM DOR

Há alegrias que, no fundo"
encerram dor - tais as alegrias
postiças dos viciosos que segas­
tam na balbúrdia e nas orgias
inconfessáveis - e dores que,
em si, levam inefáveis alegrias.
A dedicação incondicional a um
credo religioso, quando a prá­
tica desse credo implica a per­
segutçâo vinda de fora (lembre­
mos os primeiros mártires' do
Cristianismo), está precisamen­
te nas condições da dor sofrida
com prazer. Cada am dos már­
tires que se deixa atormentar
por amor do seu credo poderá
fazer suas as sublimes palavras
do Apóstolo: «Superabundo gau­
dio in tribulationibus meis: Sinto­
-mé a transbordar de alegria, no
meio das minhas atributaç(Jes.»

VIDA INTERIOR'

PATRIOTISMO

. Qaan,do um poUtico lata mul­
to de pátria, da bandeira da pá­
tria, dos sacrifícios que à pá­
tria se devem, da glória da pá­
tria, da honra da pátria, ou já a

fes, ou está para pregá·la .•.
Ou se quer manter no poleiro,
Da a ele quere subir. A pátria
é, para ele, apenas um pretexto
retórico, com o qaal pretende
narcotizar desprevenidos.
Nisto de patriotismo, o verda­

deiro patriota não o prega, não
fas retórica com ele,-patrica'o,
que é essa a maneira mais elo­
quente de provar que não está
incurso na ironia de B. Shaw:
«Quem sabe fa;;, quem não sa­

be ensina .... »

Visado pala Comissao da Censura'
,

Em FARO, adquira o «Notf­
cias do Algarve», na livraria

Campinas, Rua de Santo An­

tônlo, 67.

• •
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SOMBRA DE MULHER A NOBRE VIRT UDECrónica. de Viagem
O desenvolvlmenlc
Cinematográfico
na Indonésia
(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

INFELIZ

representados por actores indo­
nésios.
Além disto, os filmes de acção,

contemporâneos, importados' da
América, também exerceram

grande influência nos produtores
cinernatográficos indonésios, pe­
lo que muitos deles produziram
versões indonésias dós 'filmes
de Hollywood. Assim; os filmes
«A lang»A lang» e «Filha da Sel­
va» foram nítidas imitações dos
filmes americanos «rarean» e

«Princesa da selva».
Em 1957, a Indonésia produziu

o filme «Lua brilhante», no qual
os papéis principais foram ínter­
pretados . por Raden Mochtar e

Rukijah, sendo o tema a vida diá­
ria do povo da Indonésia. O su·

Cesso obtido fez com que muitos
produtores chineses modificas­
sem os seus objectivos sobre o

público indonésio. Desta manei­
ra, aprodução de filmes' indoné­
sios cresceu ràpidamente .

Pouco antes do inicio da Guer­
ra no Pacifico. foi produzido um
novo filme «Karttnah», Distin­
gue·se dos anteriores pelo facto
de mostrar, pela primeira vez, ce·
nas de ataques aéreos e outros
meios modernos de fazer guerra.
Por essa altura, a Indonésia ;- en­
tão ainda chamada as Indias
Neerlandesas Orientais - estava
ocupada na organização de um

serviço de eraids» aéreos para en­

frentar as possibilidades de uma

invasão japonesa. O produtor
tentou, assim, atrair o público,
produzindo um filme com a atmos­
fera real que então prevalecía nas
cidades indonésias. Os resulta-
dos foram satisfatórios. <,

Durante o periodo japonês, o

cinema na Indonésia foi utilizado
para fins de propaganda [apone­
sa e as Companhias chinesas fo­
ram todas encerradas. Além da
produção de filmes de fundo, os

japoneses fizeram jornais de no­
ticiário e documentários.
Porém, após a 2.8 Guerra Mun­

dial e a proclamação da Indepen­
dência da Indonésia, começaram
a estabelecer-se algumas compa­
nhias clnematográflas: a Perfini e
a Persani, em Djakarta, e a P. F.
N., pertencente ao Ministério de
Informação. Esta produz as 5
categorías de filmes (noticiários,
documentários e filmes de fundo)
e aquelas apenas produzem filmes
de fundo.
Eis os títulos de dois filmes que,

então, mais se destacaram: «Pela
causa da bandeira vermelha e

brancas e «O rapas inválido»,
este premiado em 1952 no Festi­
val Internacional de Cinema da
Checoslováquia.
Enquanto em 1942 só havia

dilas companhias cinematográfi·
cas, em 1952 existiam 15; em 1948

Dize-me a vida interior que foram rodados apenas 2 filmes, e
tens, e eu te direi quanto vales. em 1952 atingiu 62 filmes de fundo.
É a densidade da vida interior No que respeita ao equipamen­
que eleva o homem. O homem to, também houve grande progreso
rarefeito por dentro, todo vol- so nas Companhias; actualmente
tado à agitação exterior, impre- há 15 estúdios, incluindo o da
meditada, desnorteada, pouco P. F. N., que está equipado com
oa nada vale. Mas também a material moderno. E, aliás, co­
pura vida interior, hermêtica-' mo é lógico, esta Companhia es­
mente calafetada para fora, não tando ao serviço do Governo,
adianta nada. Importa que a acentua mais os elementos idea­
riquesa interior se exteriorize Iisticos do que os c,omerciais, na
Ita realização de obra que apro- produção das pelfculas. Por 'Ye­
(Jeite à humanidade. Mais deve zes, cede 08 seus estúdios às ou-
qaem mais pode. E' aos'me- tras companhias. .

lhor dotados que maiores res· Nos últimos anos, o progresso
ponsabilidades se devem pedir. nos filmj'ls nacionais tem. sido
Aos melhor dotados, e não à apreCiável, e desta forma a Indo·
Bucata. nésia espera, num futuro breve,

não depender mais dos filmes de
Importação.
Na Indonésia passou a reali­

zar-se anualmente o Festival do
Filme lndonésio, com.o objectivo
de estimular o aperfeiçoamento
da técnica dos filmes nacionais,
encorajar a comunidade a apre·
ciá·los e a escolher o melhor fil·
me indonésio que há·de ser enVia­
do ao Festival do Filme do Sueste
da Ásia, que se realiza em Singa·
pura.
Actualmente, está a reallzar·se

em Macassar um filme sobre as

crueldades cometidas pelo capi·
tão do Exército holandês, Wes·
terling, intitulado «Quarenta mil
vitimas», em produção conjunta
da Lespira' e da P. F. N., cujo
principal papel deve ser desempe·
nhado por Mangga Barani.

Eis, pois, para os interessados
em matéria cinematográfica, a

traços largos, o que foi e é a in­
dtistria Cinematográfica na Indo­
nésia.

(CONOLUSÃO DA l." PAGIl'IA)

dade. Vai com Deus e procura
seguir sempre a moral religiosa
sem olhares aos que procedem
mal!

perigoso até. O Eça, com o seu

esplendoroso e verbal humorismo,
definiu esse perigo assim: .0 por­
tuguês, quando não pode abraçar,
uma mulher com os braços, atra-

.

ca-a com os olhos.»
Trata-se de um caso de meri­

diano ou de fisiologia animal?
Para mim, há nesta interrogação
um mundo em que os próprios
tratadistas se confundem e con-
tradizem. "

,.

.

O mar dominou com a sua fas­
cinação

.

os meus primeiros sentí­
mentos, sonhos e ambições. Não
admira. Do lado materno, todos
os meus ascendentes foram marí­
timos; meu pai foi um valente
marinheiro.
As manifestações raciais boro

bulhavam em todo o meu organis­
mo, mas meu pai, com suavidade
e prudência, dizia-me: .vai para o

comércio, que avida do mar-é ás­
pera, incerta e perigosa». Falava
verdade, mas a maioria dos rapa­
zes do meu tempo gostava imenso
de contrarillr os conselhos pater­
nos. Fui para a vida do mar. Aos
18 anos embarquei no lugre eS.Jo·
sé de Ríbamar», como praticante
de piloto. Ali travei conhecimento
com um colega da "mesma idade,
natural da Ericeira e de nome Jo·
sé da Felicidade.
O navio carregou de milho pa­

ra S. Tiago de Cabo Verde. A
seca de três anos seguidos pro­
vocou a fome, ,e o governo acudiu
a essa infeliz gente com milho,
carne de porco salgada e peixe
seco. .

À chegada do lugre a S. Tiago
reinou extraordináría alegría e o

governador foi ovacionado.
Para a tripulação do lugre já

estava correspondência da famí­
lia, trazida pelo vapor da carreira,
O capitão mandou logo a terra
o outro praticante buscar a cor­
respondêncía,
O José da Felicidade partiu,

cheio de contentamento. No re­

gresso, vinha cheio de tristeza.
Estranhei o facto. Interrogueí-o
como amigo, e ele, em voz baixa,
segredou-me: .

.

- Recebi uma carta de minha
mãe, que me despedaçou o co­
ração!
E nada mais. Um mutismo fe­

roz fechou-lhe os lábios. Foi pa­
ra a ré e desceu à câmara. Eu,
no convés, assistia à descarga e

apontava os sàcos de milho que
vinham do porão.

.

Decorrida uma hora, estranhei
a ausência do meu colega e fui
chamá-lo, Estavá no seu beliche,
morto, quase frio, com um punhal
cravado no coração.
Dei o sinal de alarme. O ca­

pitão desceu à pressa e foi ao meu
encontro. Arrancou-lhe da mão
esquerda uma carta amarrotada
-- a carta da mãe. Dava-lhe di­
ferentes nOVidades, sendo esta a

última: cA tua namorada Salomé
casou ontem com um lavrador de
Mafra, muito rico e muito bruto.
Todo o povo teve pena daquela
linda rapariga!> ,

E eu,. sucumbido, entrei a filo­
sofar nas encruzilhadas da vida' e
na infelicidade do meu querido
camatada José da· Felicidade!. ..

(Conclui no próximo número)

'"
* *

Reéolhi a casa e não jantei. Pi
. morte do amigo e a advertênciado
meu superior alteraram a minha
habitual alegría. Minlt§' mulher
estranhou-me, Tentou. penetrar
no meu estado de alma, com afeç·'
to e delicadeza. Mas não conse­

guiu. Tudo foi inútil. Só' me
apetecia estar isolado, meditar e

escrever, Contudo, o meu espío
rito divagava à roda do fantasma
do morto, dos serões que':l!ao'
voltariam, dos seus conselhos in·
teligentes e sensatos, das suaS
leituras em voz alta para três ou·
víntes apenas. Eram o Luis, a1u·
dante de farmacêutico, o Ama­
deu, barbeiro da aldeia, e eu,' o
João, sacristão da freguesia, r

Três rapazes, com menos de
trinta anos de

-

idade, mas casa­
dos, com filhos a sustentar, e sem

vicios conhecidos. ,

Após o jantar, lá íamos os três
para o cavaco no estabelecimen­
to do amigo Fernando Melo. 'ru­
do desapareceu; todavia, e ele
bem nas dizia, a rir: «Qualquer
noite o meu coração pára e eu

sigo para a última víagem.s Nós
os três, animadoramente, fazíamos
este comentário: .0 sr, Fernando
pensa que vai morrer aos 80 anos
de idade, mas o seu aspecto é de
um homem mais novo.'
Ele, solicito, acudia imediata­

mente: eQuando se chega a esta
idade, com a mola real avariada,
a nossa vida esvaí-se como o fu­
mo.' E declamava estes versos
de João de Deus:

A vida é al que mal soa,'
A vida é sonho que foge, ,

"

A vida é o dia de ho/e
E como o fumo se esvai...

Falava de tudo com conheci­
mento de causa, este homem mo­

desto, sereno, metódico e viajado.
Dele se deve, dizer o mesmo que
doutros que marcam na vida so­
cial da sua Pátria: eComeu o

pão que o diabo amassou.' ,

Mal se espalharam na Europa
as teorias cientificas do professor
Freud, ele, entrou a estudá-las
com uma curiosidade palpitante.
Todas as horas vagas passavam
vertígtnosamente ante aquele vas­
to 'panorama de taras, fobias, de­
sequilibrios e anomalias da besta
humana, que Zola, anos antes,
tentou devassar à luz de um crité­
rio pouco científico e muito lite­
rário.
Freud foi além dos limites co­

nhecidos por Charcot, Lombroso,
Ferri e outros.
A psicanálise velo desvendar

mistérios pavorosos que se deba­
tem no fundo da alma humana,
tanto nos homens como nas muo,
Iheres.

.

..

Uma noite, salmos dominados
por um terror mental, quando ou·
'Yiinos o sr. Fernando explicar is·
to: -Freud lembra que a expe­
riência já demonstrou que, mesmo
nos casos de simples colaboração,
se estabelecem relações pela li·
bido entre os individuos, tal como
se dá nos internatos, conventos e

quartéis. O amor é, pois, o eixo
da Humanidade. Mesmo o amor -------

�al��3r��nifestação mais animal:
UMA "GRASKADELA"

Em outros serões; o sr. Fernan­
do falava de. mulheres, umas
sombras boas ou más que desnor­
teiam os homens,. que os condu-
zem à felicidade; ao manicómio ¡CONOLuslo DA I.a PAGINA)
ou à morte. , ta por alguém. que, além de
Alguma.. coisa de instrutivo I e Artista, tem tido pesadas11ti1 nos ensinou esse homem de ..

aparência rude enérgica e volun· responsabIlIdades em re­

,tariosa.' constituições de carácter
Uma das palestras que ma1s- histórico com larga pro-prenderam a minha atenção foi a j. ã

'.
I

.

de três mulheres interessantes, ca. ecç o naclO�a
- e, l?or IS-

da uma no seu ambiente social di. so mesmo, Já deverIa ter
ferente, bonitas, novas, fatídicas. descoberto que o zpelhor
Vou buscar um caderno. de local para erigir um monu­

apontamentos em que reglstet e�o menta ao Infante só pode-ses três lances amorosos, emott- .

vos pelo seu naturalismo inédito. rla ser em Sagres, embora
A minha retina, longe de pos· isso represente um insuces­

suir a ,vitalidade cerebral do nos· so de bilheteira •••
so amIgo, procurou reter no papel ,

.

os tópicos principais dessa noite Como nunca podenamos,
deliciosa, indelêvelmente colada nem mesmo fazendo um
ao espírito dos três convhlas. desesperado apelo a todas

'"
'"

'" as reservas de bilis, acusar
tão instinto «corvo. de
burrice � parece· nos que
¡esta fífia «monumenta!», o

único senão da espirituosa
partitura, só pode explicar­
-se como .• , 'ijma grasnade­
la infeliz I

Marcos Aigarvé

Rollin de Macedo

el JSI

o sr. Fernando, como toda a

gente o tratava, iniciou a sua pa­
lestra sobre a influência que as
mulheres exercem nos homens
desta forma simples.
O sexo fraco, geralmente, ·man·

tém o sexo forte a uma distância
respeitável.
Nos países do norte da Euro.pa,

devido ao frio, ao temperamento
e à educação, a mulher vive mais
em contacto cpm o homem j nos

. países do sul da Europa, o contac­
to torna·se sensual e explosivo,

I O «Notfoia. tio Alaarv.»
nntl.·•••m Olhão, Jia liMra­
ria e.p.l., lua tio eom'roio.

,Assine, o «)'lotfclas do ,Algarve»
e contribuirá para o desenvolVi.
mehto da Imprel1sa Algarvlal

ôi:: : , , 5 04 •• g,.t

DA CARIDADE LUSITANA
(CONCLUSÃO DA l." PAGINAI será - obrigado. Orientar

nossa tradição foi sempre a superiormente a assistên­
de católicos; e a doutrina cia, nos aspectos que acima
de catolicos.nc variar dos dissemos, é ordená-la, sis­
tempos, é uma $Ó e a mes- tematizá-la, fomentá-Ia; to­
ma - não podia o Estado davia, nunca suprir - se­

Corporativo de Salazar se- não no indíspensável, no

não seguir decididamente que não pode deixar de ser,
já as tradições, já a doutri- considerando a mesma no

na em que nos criámos e plano nacional, do interesse
formámos, desde o berço de comum - a iniciativa indi­
Portugal. Daí, muito lõgi- vidual, ou seja o dever que
camente, sem novidade de a todos nos cumpre de au­

espécie alguma, o que' fez o xiliar com os nossos dona­
Estado - na parte de assis- tivos, com as nossas' esmo­
tência aos doentes e aos las, as instituições que se

pobres -.,- foi aquilo que lhe dedicam a bem-fazer ao pró­
competia - sobretudo em ximo, e, por meio delas, os

hora e circuntâncias de pe-I nossos irmãos necessitados
núria e desordem - estabe- e doentes ou inválidos. Fi­
lecer as condições gerais,

.

xemos, duma vez para sem­

Iu n d a m e n t a i s, porque a pre, esta doutrina - que o

mais não era - nem nunca Estado Corporativo de Sa­
----- lazar bebeu na doutrina da

UM<A ESTATUA nossa fé secular- para, se
coração temos, e se recea-

PARA AMÁLJA! mos nos aconteça o mesmo,
que um dia sejamos pobres
- os ricos também acabam
pobres, que a história no-lo
diz - ou doentes, do que
ninguém se livrou jamais,
nos compadecermos dos
nossos irmãos pobres ou

doentes pobres, e os aju­
darmos, o mais generosa­
mente possível, com o que
nos sobra das nossas me­

sas, do nosso passadio, do
nosso conforto, da nossa

saúde. Corresse mundo
esta racionalíssima doutri­
na, que, «pari passu», é rea­

líssima, e já o mundo seria,
senão um paraíso, um lu­
gar de fraternidade - que
a fraternidade medra as rafo
zes na: desgraça.
Saibam, pois, os portu­

gueses, correspondendo às

int7nçóes do Estado Corpo­
rativo, pessoa de bem, que
deseja o bem de todos os

portugueses, colaborar com
o Estado Corporativo, no

particular mais humano e

cristão, qual é o de auxiliar
seus irmãos pobres ou ne.. ·

cessitados, e doentes po­
bres:-auxiliar as institui·
ções que se dedicam a bem­
-fazer, a não lhes faltar com
o que lhe� pode sobrar-e
que lhes não sobrasse, pois
o sacrifício por bem·fazer
ao próximo é santo, áos
olhos de Deus - da mesa,
do vestuário, do ganha-pão,
dos rendimentos, de tantas
coisas que fazem o deleite
dos ricos. Não esqueça o

leitor aquela parábola do
rico avarento, que Cristo
contou - não por contar,
senão porque, sendo Ele,
como Deus, a Verdade, nos
queria dizer a sorte eterna
q'ue nos espera, se neste
muudo a quem tiver fome'
não dermos de comer, a

quer tiver sede não dermos
de beber, a quem nu esti­
ver não vestirmos. O Es­
tado nã.o é obrigado a saber
destas coisas, mas os cató­
licos-que �ão quase todos
os portugueses-devem sa­

ber que o que aos pobres e
necessi tados e aos doen tes
e inválidos e aos que de
nós precisam não fizermos,
ao mes mo Deus se não faz.
Colaboremos com o Esta­

do Corporativo, ajudando-o
nesta santa cruzada de bem­
-fazer. Demos, assim, a es­
se mundo de ódios e ambio
ções e egoísmo· a lição da
caridade que nos ensinou o

Divino Mestre.
A. da P.

(CONCLusIo DA l." PÁGLNA)

da. Fatigada, Amália declara com
a modéstia própria das gran·
des figuras: Que sim senhor, teve
êxito. Todos estávamos mortos
de saudade por si -Idiz o locu­
tor - nem esquecemos o dia
do seu aniversário. Calculem!
Amália, a «menina bonita» dos
portugueses, Amália, a única
vedeta portuguesa com projec­
ção internacional. Amália, a

embuixatrie dé Portugal. Amá­
lia: a única, a excelsa, a incom­
parável, a divival... Amália,
e está tudo dito I
Mas, afinal quem é esta Amália?
Uma poetisa ilustre? Uma ín­

signe concertista? Uma actriz
célebre? Uma notável declama­
dora? Uma pintora de mérito?
.Uma artista lírica de nomeada?
Uma admirável bailarina? Uma
escultora de génio?· Uma famo­
sa escritora? Nada disso. Amá­
lia não é nada disso. Amália -
pasmem, senhores! ..,.. Amália é
uma fadista. '

Mas então, que aconteceu ao

espirito dos , portugueses
ê Até

que ponto se encontram prevertí­
dos o gosto artístico e a cultura
dos portugueses

ê
'

Não pretendemos negar aquilo
que Amália possui: uma excelen­
te voz para o fado, acrescida duo
ma decidida e lidima 'Yocação pa­
ra o género. Porém fazer de
Amália o maior cartaz internacio­
nal do nosso país, incensar Amá­
lia ao ponto de lhe chamar a
.Deusa do Fado. - isso não, isso
nunca. Repare-se nisto: o gran­
de compositor português Fernan­
do LopesGraça esteve, há tempos,
em Paris, onde apresentou com

notável sucesso algumas das suas

comppsições. Tiveram os leito­
res conhecimento do facto? Es·

. perou·se o artista quando do seu

regresso? Ofereceram·lhe um al-'
moço de homenagem, sobejamen·
te merecido por alguém que hon·
rara, de facto, o seu país no

estrangeiro? .

.

Tudo isto seria dum ridículo
extremo, se não fosse tão incoo
ménsuràvelmente triste, tão sinto·
mático duma crise do pensamen­
to, da cultura, do bom sensot etc.
Estou a lembrar·me dum passo
_do Didrio, de Torga, em que o

grande poeta se refere ao fado
num comentário ácido que não
me atrevo a transcrever. Procu­
rem·no na página 118 do 1.. volu·
me e depois digam-me se isto não
está errado.
Bem sei que para a glória imor­

tal (?) de Amália, estas linhas in­
dignadas que aqui ficam, perdidas
num canto dum simples jornal de
província, nada significam e em
nada a podem empanar. De res·
to, modesto escrevinhador que
somos, rendemo-nos à evidência,
e depomos aos pés da grande
Amália toda a nossa ilimitada
admiração (aquela admiração que
até agora, ingenuamente, reservá·
mos para os Régio, Torga, Fer­
reira de Castro, Villaret, etc.). E,
senhoras e senhores, lançamos
imediatamente a ideia que justifi­
ca esta nota: vamos erigir um
monumento a D. Amália Rodri­
gues•. Uma estátua para Amália
- pois então!

Gaia, 11 de Junho de 1956.

Caf'IOi Porto

(De «A Planicie») AssinAi G propAgai IINotíciaa do Algam"
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